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Jornal

Bancários de todo o Brasil
entram em greve, a partir de hoje
(5), por tempo indeterminado. O
Comando Nacional da categoria
anunciou que o mínimo para o retor-
no do diálogo é uma proposta que

CAMPANHA FORTE É VOCÊ QUEM FAZ

Começa hoje greve
por tempo indeterminado

Bancários param em todo o país e avisam que, sem aumento real de salário, não tem acordo

Paralisação do call center do Santander, no dia 29 de setembro, Dia
Nacional de Lutas. Os bancários do Rio mostraram

que estão preparados para uma forte greve

Assembleia realizada ontem (5) definiu as estratégias
 da organização da greve. Êxito da campanha

depende da participação de todos os bancários e bancárias

garanta o aumento real de salários,
uma conquista histórica dos últimos
anos da qual os bancários não
abrem mão. A Fenaban não avan-
çou também em nenhum item das
cláusulas sociais, como saúde e

condições de trabalho.
“Não vamos recuar até que os

bancos tratem a categoria com res-
peito na mesa de negociação.
Propor um índice sem aumento real,
conquista de mais de uma década,

é uma indecência. Cada bancário e
bancária precisa entender que uma
campanha nacional vitoriosa depen-
de da adesão de todos à greve”,
disse a presidenta do Sindicato,
Adriana Nalesso.
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AS ARTIMANHAS DE LEVY

Governo está por trás de
proposta rebaixada dos bancos

RETORNANDO AO TRABALHO

Sindicato reintegra bancária demitida após sequestro

Ligue para o Comando de Greve
Secretaria de Base.............................. 2103-4119
Secretaria de Bancos Privados................ 2103-4124
Secretaria de Bancos Públicos ................ 2103-4123
Marco Antonio “Espirro” ...................... 99624-8305

Vania Lúcia
Pacheco, ao Lado
do diretor da
Fetraf-RJ/ES
Marcos
da Silva Lisowsky,
o Boniek, foi
reintegrada pela
Justiça no dia 21
de agosto

Desde que foi vítima de um
sequestro relâmpago quando se
dirigia ao trabalho, a bancária do
Santander Vania Lúcia Pacheco
Bicalho passou a sofrer de
síndrome do pânico, cujos sintomas
se agravaram em consequência das
ameaças de demissão e outros
tipos de pressão por metas que
passou a sofrer. Estava em licença
médica para tratamento, concedida
pelo INSS, que caracterizou os
sintomas como acidente de

trabalho, quando foi demitida pelo
banco espanhol.

Vera procurou o Sindicato,
recebendo as orientações necessá-
rias da Secretaria de Saúde da
entidade, sendo a ação de reinte-
gração movida pelos advogados da
Secretaria de Assuntos Jurídicos.
Em 21 de agosto de 2015, a juíza
da 58ª Vara de Trabalho, Eletícia
Marinho Mendes Gomes da Silva,
determinou o retorno da bancária
ao trabalho.

ROBSON MONTE

A intransigência da Fenaban nas negocia-
ções com os bancários não é fruto apenas da
ganância e da avareza de sempre dos banquei-
ros. Desta vez, os bancos privados contam
com um aliado de peso: o governo federal,
coordenado pela política de cortes e ajustes
do ministro da Fazenda, Joaquim Levy. O go-
verno estaria pressionando, através das dire-
ções dos bancos públicos, para que não seja
concedido aumento real de salários para os
bancários. A ideia é cortar despesas e econo-
mizar dinheiro público com arrocho salarial.
Mais uma vez querem que o trabalhador pague
a conta da crise do capital, que afeta os setores
produtivos da economia, mas não chega perto
do sistema financeiro, que bate recordes de
lucratividade, os maiores da história.

ONTEM E HOJE

A política neoliberal de Levy não é
novidade. Quando secretário de Fazenda do
governo Sérgio Cabral, o atual ministro da

Fazenda impôs a servidores, médicos e
professores do estado o maior arrocho
salarial dos últimos anos. E, pelo visto, cortar
despesas arrochando salários, ao mesmo
tempo em que o governo Cabral enchia as
empreiteiras de dinheiro, não adiantou nada.
O Estado do Rio vive hoje a sua maior crise
financeira, admitida pelo próprio governador
Pezão, que mantém a mesma política: punir
os servidores e a população para “equilibrar”
as contas. É a herança maldita deixada por
seu padrinho político, Sérgio Cabral. E quem
estava lá no comando da economia do
estado? Joaquim Levy, o mesmo que hoje
insiste na receita neoliberal, que gera mais
recessão, miséria e desemprego.


